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AAo narrar a história de um menino em busca pelo pai, O menino e 

o mundo (2014), longa-metragem dirigido por Alê Abreu, nos transporta a 

um mundo de cores pinceladas numa tela branca, quase nos indicando a 

CTVG�FG�TGCNK\CT�WOC�CPKOCÃ¿Q�Ũ�WO�RTQEGUUQ�ÉPVKOQ��PQ�ECUQ�RCTVKEWNCT�FQ�

ƂNOG��SWG�UG�FGUGPTQNC�RGNC� TGNCÃ¿Q�GPVTG�CWVQT�G�QDTC�G�SWG�� NQIQ��UGT½�

apropriado por crianças e adultos de diferentes idades. 

Não se trata unicamente de atrelar a obra a uma audiência 

GURGEÉƂEC� KPHCPVKN� QW� KPHCPVQ�LWXGPKN�� CUUKO� EQOQ� CEQOQFCT� RTQFWÃÑGU�

como O menino e o mundo na categoria de cinema de arte, contudo de 

investigar propriedades de linguagem divergentes do cinema e audiovisual 

JGIGOÐPKEQ�G�FG�pRCFTÑGU�EQOGTEKCKUq��#U�FKXGTIÆPEKCU�EQO�Q�mainstream 

ainda se propagam em diversos planos: no ato de animar, na criação da 

história, na concepção e na recepção da obra, na sua distribuição, dentre 

outros fatores.

'O� GPVTGXKUVC�� Q� FKTGVQT� #NÆ� #DTGW� CƂTOC� SWG� Q� RTÏRTKQ� OÅVQFQ�

de trabalho utilizado para criar O menino e o mundo implica em uma 

FKƂEWNFCFG�FG�UKVW½�NQ�RCTC�WO�RÖDNKEQ�QW�PKEJQ�GURGEÉƂEQ��EQOQ�Q�ECUQ�

FQ�RÖDNKEQ�KPHCPVKN�

Embora eu tenha feito trabalhos, assumidamente, pra 

criança, eu nunca me imagino fazendo pra criança. Eu 

me imagino embarcando numa viagem como criança. 

0¿Q�Å�HGKVQ�FG�HQTOC�RTCIO½VKEC�CUUKO�p#J��1�RÖDNKEQ�

de sete a doze anos, ele gosta de aventura então eu 

preciso ter aventura e cada momento precisa de ter 

uma guerra porque isso vai facilitar ou então eu preciso 

FGKZCT� OWKVQ� ENCTQ� Q� GPVGPFKOGPVQ� FG� EGTVCU� EQKUCUq��

Com O menino e o mundo, eu só fui descobrir pra quem 

GTC� PQ� ƂPCN���� G� FGUEQDTKOQU� SWG� Å� RTC� VQFQ�OWPFQ��

#� IGPVG� HG\� WO� VGUVG� G� VCPVQ� CFWNVQ� SWCPVQ� Q� LQXGO�

SWCPVQ�C�ETKCPÃC�IQUVCTCO��%NCTQ�SWG�VGO�WO�PKEJQ�N½�

GURGEÉƂEQ�SWCPFQ�UG�XQNVC�RTCU�VGQTKCU�s�Q�TGUWNVCFQ�FC�

RGUSWKUC�Å�SWG�O menino e o mundo� VGO�WO�RÖDNKEQ�

OWKVQ� KORQTVCPVG�FG�PKEJQ�SWG�Å�FG�UGKU�C�FQ\G�CPQU�

(ABREU, 2013: s/n).
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¥�X½NKFQ�RQPVWCT�SWG��RQT�OCKU�SWG�GZKUVC�WO�EQPLWPVQ�FG�XCTK½XGKU�

que a torna divergente do processo hegemônico, a obra se arma de 

CTVKHÉEKQU�FC� KPFÖUVTKC�RCTC� KPUGTÃ¿Q�PCU�UCNCU�FG�EKPGOC�G�FGOCKU� LCPGNCU��

como a pesquisa encomendada pela equipe de O menino e o mundo, feita 

RQT�SWGUVKQP½TKQ��GO�FWCU�UGUUÑGU�GZENWUKXCU�TGCNK\CFCU�PQ�%KPGOC�+VCÖ�FQ�

Shopping Bourbon em São Paulo. 

1� RTÏRTKQ� OQXKOGPVQ� FG� OCPVGT� Q� ƂNOG� PCU� UCNCU� FG� EKPGOC�

GPEQPVTC� ECTCEVGTÉUVKECU� SWG� RGTOWVCO� C� NKPJC� pCTVGUCPCNq� G� KPFWUVTKCN�

EKPGOCVQIT½ƂEC��&GRQKU�FG�PQXG� UGOCPCU�GO�ECTVC\��RTKPEKRCNOGPVG�PQU�

EKPGOCU�+VCÖ�FCU�ITCPFGU�EKFCFGU�G�OGVTÏRQNGU��C�GSWKRG�FC�(KNOGU�FG�2CRGN�

s�RTQFWVQTC�FQ�NQPIC�OGVTCIGO�s�FGEKFKW�XGPFGT�QU�QTKIKPCKU�FGUGPJCFQU�

por Alê Abreu e que deram origem à animação O menino e o mundo. Numa 

GURÅEKG�FG�crowd-funding, a iniciativa realizada nas redes sociais visava à 

continuidade de exibição da obra. A cada desenho vendido, 50 ingressos 

seriam liberados para exibição.

&KUVTKDWÉFQ�RGNC�'URCÃQ�(KNOGU��Q�ƂNOG�VGXG�WO�QTÃCOGPVQ�FG�4������

OKNJ¿Q�RCTC�C�RTQFWÃ¿Q��EQO�CRQTVG�FQ�$0&'5��2GVTQDT½U��(WPFQ�5GVQTKCN�FQ�

#WFKQXKUWCN�
(5#���(+0'2�G�Q�CRQKQ�FC�5CDGUR�G�FC�2TQ#E�RCTC�C�ƂPCNK\CÃ¿Q��

(QK� EQPENWÉFQ�GO�CIQUVQ�FG�������GUVTGCPFQ�PQ�(GUVKXCN� +PVGTPCEKQPCN�FG�

#PKOCÃ¿Q�FG�1VVCYC��PQ�%CPCF½��UGPFQ�RTGOKCFQ�EQO�/GPÃ¿Q�'URGEKCN�

FQ�,ÖTK��O menino e o mundo nasceu enquanto Alê Abreu ainda desenvolvia 

a pesquisa do longa-metragem Canto latino, um anima-doc que pretendia 

NCPÃCT�WO�QNJCT�UQDTG�C�JKUVÏTKC�FC�#OÅTKEC�.CVKPC��EWNOKPCPFQ�PQ�RGTÉQFQ�

FCU�FKVCFWTCU��C�RCTVKT�FG�WO�XKÅU�FCU�OÖUKECU�FG�RTQVGUVQU�FQU�CPQU�������

A atmosfera gerada por Canto latino�KPƃWGPEKQW�FKTGVCOGPVG�C�EQPUVTWÃ¿Q�

do longa:

(WK� FGUEQDTKPFQ� 8KQNGVVC� 2CTTC�� 8KEVQT� ,CTC�� 5KNXKQ�

4QFTÉIWG\� G� WO� OQPVG� FG� CWVQT� FG� OÖUKEC� G� HWK�

OG� CRCKZQPCPFQ� RGNCU� OÖUKECU�� HWK� GPVGPFGPFQ� CU�

OÖUKECU� G� HWK� EQPUVTWKPFQ� WO� ƂNOG� CUUKO�� '� GTC� WO�

FQEWOGPV½TKQ��5Ï�SWG�CÉ�PQ�OQOGPVQ�UWTIKW�C�ƂIWTC�FQ�

menino, do rabisco do menino que eu chamei de Cuca 

s�RGTUQPCIGO�FG�O menino e o mundo��'�CÉ�GW� HCNGK��

p%CTC��GUUG�OGPKPQ��GUUC�ICTCVWLC�V¿Q�WTIGPVG��V¿Q�UWLC�

G�SWG�FK\�VCPVQ��1NJC�KUUQ�Å�C�EQPVTCO¿Q�FQ�SWG�C�IGPVG�
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GUVCXC�HC\GPFQ��'�VWFQ�Q�SWG�GW�VÐ�SWGTGPFQ�FK\GT�Å�PC�

EQPVTCO¿Qq�
#$4'7��������U�P��

#�GOGTIÆPEKC�FGUUG�RGTUQPCIGO��RQT�OGKQ�FG�WO�ÉORGVQ�CTVÉUVKEQ��

acompanhou o processo de realização, no sentido em que a história se 

HQTOCTKC�GPSWCPVQ�#DTGW�CPKOCXC�Q�ƂNOG��1� TQVGKTQ�GTC� KPGZKUVGPVG�� EQO�

WO�CTIWOGPVQ�TGCNK\CFQ�CRGPCU�EQOQ�IWKC�RCTC�C�ƂPCNK\CÃ¿Q�FQ�ƂNOG�Ũ�WO�

processo defendido pelo autor que estaria muito mais próximo da pintura 

do que da literatura. 

7OC�CRTQRTKCÃ¿Q�FG�FKXGTUQU�OQXKOGPVQU�CTVÉUVKEQU�RTQRQTEKQPCTKC�

forma ao cinema de animação. Nesse sentido, entendemos a forma, os 

traços, as cores como catalisadores dessa apropriação, muito mais do que o 

RTÏRTKQ�VGZVQ��OGPUCIGO�QW�EQPVGÖFQ�RQT�VT½U�FC�KOCIGO��

Eu acho que, de certa forma, meu trabalho tem 

ECOKPJCFQ�RTQ�EÏFKIQ�RTGXCNGEGT�¼�OGPUCIGO��1W�UGLC��

C�OCPGKTC�EQO�SWG�GW�GUVQW�FK\GPFQ�Å�OCKU�KORQTVCPVG�

do que eu estou dizendo. É quase uma poesia concreta. 

#� HQTOC� FG� SWG� CNIQ� GUV½� UGPFQ� EQPUVTWÉFQ� Å� OCKU�

KORQTVCPVG�FQ�SWG�C�OQTCN�QW�OGPUCIGO�FQ�VKRQ�p#J��

6GOQU�SWG�UGT�DQP\KPJQU�RQTSWG�UGP¿Q�C�XKFC�ECUVKICT½q�

(ABREU, 2013: s/n).

'UUG�XKÅU�FG�RTQFWÃ¿Q�FG�O menino e o mundo, no qual o código se 

coloca acima da mensagem, acompanha todo o acabamento de uma obra. 

5WC�ƂPCNK\CÃ¿Q��UWC�VTKNJC�UQPQTC�CVWCO�EQPVTCTKCOGPVG�¼�GUHGTC�JGIGOÐPKEC��

principalmente quando observamos que a animação, quase que em sua 

VQVCNKFCFG�� P¿Q�RQUUWK� FK½NQIQU��1U� FK½NQIQU� G� ECPÃÑGU�Ũ� EQOQ�Airgela, 

C�OÖUKEC�FQU�OCPKHGUVCPVGU�FQ�ƂNOG�Ũ�U¿Q�FKVQU�G�ECPVCFCU�CQ�EQPVT½TKQ��

HWPEKQPCPFQ� OWKVQ� OCKU� EQOQ� OCTECÃÑGU� RQÅVKECU� FQ� SWG� TÉVOKECU�� #�

RTÏRTKC�VÅEPKEC�FC�CPKOCÃ¿Q�GZKIKW�WO�EWKFCFQ�C�HCXQT�FGUUG�WPKXGTUQ�FG�O 

menino e o mundo��RCTC�P¿Q�ECKT�PQ�pOCKU�FQ�OGUOQq�

Uma coisa que eu tento evitar a todo custo são esses 

maneirismos de interpretação de animação. Se você 

RGIC� WO� FQU� ƂNOGU� FC� &KUPG[� RCTGEG� SWG� VQFQU� QU�

personagens são o mesmo ator com outra roupa. 

'NGU� CVWCO� FQ� OGUOQ� LGKVQ�� 5CDG� CSWGNG� UQTTKUQ� FC�
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Pequena Sereia? É igual o sorriso da Cinderela. Todas 

viram no mesmo timing, no mesmo tempo, com o 

OGUOQ�OQXKOGPVQ�FG�QNJCT��FG�R½NRGDTC��FG�XKDTCÃ¿Q��

Como criador, este estilo de desenho não me interessa 

mais. Tive que fazer um esforço imenso, buscar outras 

referências pra devagarinho, sair fora (ABREU, 2013).

2QT�OCKU�SWG�EQPVGUVG�Q�RCFT¿Q�EN½UUKEQ�G�JGIGOÐPKEQ�FG�ETKCÃ¿Q��

GUUC� RTGQEWRCÃ¿Q� UG� FGURTGPFG� FG� WOC� QTFGO� FG� EWPJQ� GFWECVKXQ�� 1�

KPVWKVQ� P¿Q� Å� RTQOQXGT� WOC� OGPUCIGO� QW� SWCNSWGT� RTQRQUVC� FKF½VKEC��

OCU�FGKZCT�Q�VGTTKVÏTKQ�NKXTG�FG�VTQEC�RCTC�C�ETKCPÃC��#�ÅVKEC�UG�GUVCDGNGEG�C�

partir do momento em que o autor entrega a obra ao apreciador e este, ao 

TGEQPUVTWKT��GXQEC�WO�PQXQ�FK½NQIQ��WOC�PQXC�TGRTGUGPVCÃ¿Q��

Essa interlocução, na qual se apoia o diretor, determina o estado 

de constituição de O menino e o mundo, num processo sensorial que se 

CUUGOGNJC�¼�TGƃGZ¿Q�SWG�$GPLCOKP�HC\�UQDTG�CU�ITCXWTCU�FQU�NKXTQU�KPHCPVKU��

Ao passo que essas obras de arte se elaboram pelas cores e tons que 

apresentam.

Só aos poucos o seu sentido vai se constituindo no 

exterior, e isso apenas na medida em que se estabelece 

uma correspondência adequada com o seu interior. A 

interioridade dessa contemplação reside na cor, e em 

seu meio desenrola-se a vida sonhadora que as coisas 

NGXCO� PQ� GURÉTKVQ� FCU� ETKCPÃCU�� 'NCU� CRTGPFGO� PQ�

colorido. Pois na cor, como em nenhum outro lugar, a 

EQPVGORNCÃ¿Q� UGPUWCN� G� P¿Q� PQUV½NIKEC� GUV½� GO� ECUC�


$'0,#/+0�����������

A cor convida a criança a participar, construir e adentrar esse 

novo mundo, despertando seu universo interior e capacitando seu poder 

imaginativo e de compreensão.

Todavia, como vimos, não se trata apenas de se comunicar com um 

PÖENGQ�GURGEÉƂEQ��G�UKO�FG�CRTGUGPVCT�C�WOC�RNCVGKC�XCTKCPVG�WOC�KPH¾PEKC�

OGPQU� RTCIO½VKEC� QW� KPHCPVKNK\CFC�� QW� UGLC�� KOCIGPU� SWG� EQPHTQPVCO� pC�

criança com as realidades da existência humana. Tomando a criança como 

RTQVCIQPKUVC�FG�WO�RGTRÅVWQ�FGUCƂQ�NCPÃCFQ�CQ�OWPFQ��Q�EKPGOC�DWUEC�
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TGEWRGTCT�Q� NWICT�FC� KPH¾PEKC� CPVG� C� KPFKHGTGPÃC�G�Q�FGURTG\Q�FQ�OWPFQ�

CFWNVQq�
517<#�����������

Nesse sentido, O menino e o mundo aparece como uma ode às 

TGRTGUGPVCÃÑGU� pFWTCUq� FC� KPH¾PEKC� G� FC� UQEKGFCFG�� #� EKPGOCVQITCƂC�

mundial envereda por esse caminho, mesmo escondida nas cores, alegorias 

G� RTQRTKGFCFGU� FG� IÆPGTQU� SWG� CVTCXGUUCO� Q� CURGEVQ� NÖFKEQ�� EQOQ�

podemos ver, por exemplo, em O labirinto do fauno, de Guillermo del Toro, 

Cría Cuervos, de Carlos Saura, e O ano em que meus pais saíram de férias, 

dirigido por Cao Hamburger.

)GTCNOGPVG�� CU� ENCUUKƂECÃÑGU�� NKICFCU� CQ� UGPUQ�

comum, apontam algumas diferenças na relação entre 

KOCIKP½TKQ� G� TGCNKFCFG�� %QOQ� UG� Q� RTQITCOC� CFWNVQ�

GPHCVK\CUUG� C� TGCNKFCFG�G�Q� KPHCPVKN�� Q� KOCIKP½TKQ��/CU�

G� Q� KOCIKP½TKQ� CFWNVQ� G� C� TGCNKFCFG� FC� ETKCPÃC� EQOQ�

EKFCF¿� G� EQPUVTWVQTC� FG� JKUVÏTKC�� QPFG� ƂECO!� 
.'+6'��

����������

1� GZGTEÉEKQ� FG� EQNQECT� C� ETKCPÃC� FKCPVG� FG� FKHGTGPVGU� TGCNKFCFGU��

OCPKHGUVCÃÑGU� G� NKPIWCIGPU� GPEQPVTC� Q� FGUGLQ� FG� GPEQPVTQ� FC� RTÏRTKC�

CWVQPQOKC�FC�KPH¾PEKC��PC�ETKCPÃC�SWG�RTGEKUC�SWGUVKQPCT��FGUEQDTKT�Q�OWPFQ�

G�TGƃGVKT�UQDTG�GNG��p(CNVC�¼�GUEQNC�G�¼�68�Q�GZGTEÉEKQ�FC�ETÉVKEC��¥�PGEGUU½TKQ�

EWNVKXCT�C�FGUEQPƂCPÃC��RQTSWG�UÏ�FGUEQPƂCPFQ�Å�RQUUÉXGN�EQPƂCT�GO�CNIQq�


&¸456�������������#Q�EKPGOC��UGLC�RTQHGVK\CPFQ�GUVTCVÅIKCU�FG�FKHWU¿Q�G�

ou status de arte ou entretenimento, cabe essa ação.
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5¿Q�2CWNQ��'FKVQTC����������

&¸456�� 9CNVGT�� p'URGEKCNK\CÃ¿Q� FC� 68�'URCEKCNK\CÃ¿Q� FQ� 5GPVKFQ�q� +0��
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2CRKTWU�������
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2CRKTWU�������
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4GEGDKFQ�GO�����������
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